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APRESENTAÇÃO

A área de Ensino e de Pesquisa em Química, nessas últimas décadas, tem 
possibilitado grandes avanços no que tange as investigações sobre a educação 
química, devido as contribuições de estudos com bases teóricas e práticas referentes 
aos aspectos fenomenológicos e metodológicos da aprendizagem, que tem se 
utilizado da investigação na sala de aula possibilitando os avanços nas concepções 
sobre aprendizagem e ensino de química.

Atualmente, a área de Ensino e de Pesquisa em Química conta com inúmeras 
ferramentas e materiais didáticos que tem corroborado para uma educação química 
de qualidade, isso, devido ao desenvolvimento dessas pesquisas que tem contribuído 
expressivamente na capacitação desse profissional docente e na confecção e 
desenvolvimento de recursos didáticos e paradidáticos relativos à sua prática.

O e-Book “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 26 capítulos 
distintos, elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam 
temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado para 
atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre situações exitosas que envolve o aprender e o ensinar química.

Esperamos que as experiências relatadas, neste e-Book, pelos diversos 
professores e acadêmicos, contribuam para o enriquecimento e desenvolvimento 
de novas práticas pedagógicas no ensino de química, uma vez que nesses relatos 
são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração os objetivos 
da educação química, as relações interativas em sala de aula e a avaliação da 
aprendizagem.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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PRODUÇÃO DE KITS COM MATERIAIS 
ALTERNATIVOS PARA A EXPERIMENTAÇÃO EM 
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RESUMO: O presente trabalho visa relatar 
as atividades desenvolvidas durante uma 
pesquisa de campo realizada no período de 10 
de março a 22 de setembro de 2016, na Escola 
Estadual de Ensino Médio Abraão Simão 
Jatene, no Município de Cametá-PA, com 
alunos da turma de 1ª etapa da EJA (Educação 
de Jovens e Adultos), mediante ao Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID). Esta pesquisa teve por principal 
objetivo investigar os efeitos da utilização de 
kits experimentais com materiais alternativos, 
para o processo de ensino aprendizagem. A 
mesma contou com uma amostra de 12 alunos 
e foi dividida em três etapas: realização de uma 
avaliação diagnóstica, com a aplicação de um 
questionário prognóstico; realização da proposta 
metodológica de ensino, a construção dos kits; 
e realização de uma avaliação somativa, onde 

foi aplicado um questionário avaliativo. No 
final observou-se que tanto o docente quanto 
os discentes reconheceram a experimentação 
com materiais alternativos, como um recurso 
pedagógico de extrema importância para o 
ensino de Química, pois puderam perceber 
no decorrer da pesquisa que os experimentos, 
mais precisamente os kits experimentais, 
influenciaram positivamente seu aprendizado, 
fazendo-os compreender melhor os assuntos 
que antes lhes eram complicados.
PALAVRAS-CHAVE: Kits experimentais; 
Materiais alternativos; Ensino-aprendizagem.

KIT PRODUCTION WITH ALTERNATIVE 

MATERIALS FOR CHEMICAL EXPERIMENT 

WITH EJA STUDENTS

ABSTRACT: The present work aims to report 
the activities developed during a field research 
carried out from March 10 to September 22, 
2016, at the Abraão Simão Jatene High School, 
in Cametá-PA, with students from the class. the 
first stage of EJA (Youth and Adult Education), 
through the Institutional Program for Teaching 
Initiation Scholarships (PIBID). This research 
aimed to investigate the effects of using 
experimental kits with alternative materials for 
the teaching-learning process. It had a sample 
of 12 students and was divided into three stages: 
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conducting a diagnostic evaluation, with the application of a prognostic questionnaire; 
realization of the teaching methodological proposal, the construction of the kits; and 
performing a summative evaluation, where an evaluative questionnaire was applied. 
In the end it was observed that both the teacher and the students recognized the 
experimentation with alternative materials, as an extremely important pedagogical 
resource for the chemistry teaching, because they could realize during the research 
that the experiments, more precisely the experimental kits, influenced positively their 
learning, making them better understand the subjects that were complicated before.
KEYWORDS: Experimental kits; Alternative materials; Teaching-learning.

1 | 	INTRODUÇÂO

A Química é uma área do conhecimento humano que lida com um mundo 
microscópico, que apresenta dificuldades e impossibilidades de visualização, além 
de ser uma área nas quais muitos conceitos são construídos a partir de modelos 
explicativos da realidade. Em decorrência da necessidade de abstração para explicar 
tais conceitos, o uso de atividades experimentais pode representar uma alternativa 
para melhoria do processo de ensino aprendizagem da disciplina de Química. Nesse 
contexto, a experimentação não deve ser usada apenas para legitimar uma teoria, 
mas deve permitir a interação do estudante com os modelos, problematizando os 
conhecimentos de forma crítica, dinâmica e dialógica (GONÇALVES; GALIAZZI, 
2004).

Muitos alunos consideram a disciplina de Química difícil de compreender, pois 
esta envolve equações, reações, cálculos e símbolos químicos que fazem parte 
dessa ciência, talvez por isso muitos estudantes tenham dificuldade de relacionar a 
química com seu dia a dia. Esta ciência parece ser muito complexa para os alunos, 
pois existem muitos fenômenos que podem ser observados no nível macroscópico, 
mas os conceitos que os explicam situam-se no nível submicroscópico (JUSTI 
2010). Essa dificuldade também pode estar relacionada com a maneira pelo qual 
o professor trata a disciplina. Mediante isso é necessário usar metodologias e 
ferramentas alternativas que despertem o interesse dos estudantes.

A falta de afinidade do aluno com a Química muitas vezes se dá pela carência 
do contato experimental, principalmente para os alunos da EJA (Educação de 
Jovens e Adultos), Mello, et al (2011) relata que a EJA se diferencia do ensino 
regular principalmente pelo seu público, por estarem excluídos do processo regular 
de formação escolar, apresentam defasagem em relação à disciplina de Química, 
Oliveira (1999) afirma que o aluno da EJA possui diferenças na aquisição do 
conhecimento principalmente por estar inserido no mundo do trabalho e das relações 
entre as pessoas de modo diferente da criança e do adolescente. 

A EJA é uma modalidade de ensino reconhecida na LDB 9.394/96, que no seu 
art.37 destaca: ― “A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não 
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tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e Médio na idade 
própria” (BRASIL, p.15,1996).

Diante desse contexto a experimentação no ensino da EJA, possibilitaria uma 
maior compreensão dos conteúdos repassados, minimizando assim a defasagem no 
ensino de Química para essa modalidade de ensino, Mello, et al (2011) afirma que 
a experimentação da EJA, deve-se levar em conta os conhecimentos adquiridos ao 
longo da vida social do aluno, pois é uma proposta de ensino para facilitar e motivar 
a aprendizagem de jovens e adultos. 

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa ocorreu através do programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID) que tem por objetivo antecipar o vínculo entre os futuros 
educadores e as salas de aula da rede pública, desenvolvida na E.E.E.M ABRAÃO 
SIMÃO JATENE no município de Cametá-Pa, com os estudantes de 1ª etapa do EJA 
(Educação de Jovens e Adultos), turma M1TJ01, com uma amostra de 12 alunos 
que foram selecionados para participarem do grupo experimentação do PIBID e 1 
professor de química selecionado pelo Programa para atuar como subcoordenador 
no ano de 2016.

A pesquisa divide-se em três momentos, sendo eles: 
1 – Realização de uma avaliação diagnóstica 
Essa avaliação foi realizada através de um questionário prognóstico aplicado 

aos alunos no mês de março, a fim de verificar seus conhecimentos prévios com 
relação à experimentação e outro questionário para o docente para saber qual sua 
concepção em relação às aulas experimentais.

2 – Realizações da proposta metodológica de ensino
Após a avaliação diagnóstica aconteceram as aulas experimentais tanto em 

sala de aula como no laboratório da escola, as aulas eram realizas uma semana sim 
e outra não, pois era uma semana aula com o professor de química e na outra era 
experimentação com orientação do mesmo, nos dias de quinta feira das 18:45 até 
20:05 hs.

	 Os kits experimentais foram construídos juntamente com os alunos, a partir 
de aulas experimentais de acordo com os conteúdos repassados pelo professor, 
cada kit acompanha um roteiro de como fazer o experimento e também um guia de 
como montar esses kits experimentais.

	 O 1º kit montado abordou o tema reações químicas, para o experimento “O 
violeta que desaparece”, o 2º experimento realizado, de nome “indicador caseiro de 
ácidos e bases”, abordou o tema Ácidos e Bases, o 3º kit abordou o tema separação 
de misturas.	

Depois de montados os kits passaram por testes, para comprovar sua eficácia, 
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e para isso alguns critérios foram levados em consideração, são eles: 
- Usabilidade: se o kit é fácil ou não de ser usado, ou da dificuldade para montá-

lo; 
- Conteúdo abordado: se permite que os conteúdos de químicas sejam realmente 

trabalhados; 
- Repetitividade: se é possível repetir sempre que necessário o experimento; 
- Aspectos Pedagógicos: se permite reflexão ou apenas reprodução. 
3 – Realização de uma avaliação somativa. 
Esta foi aplicada através de um questionário avaliativo que teve por finalidade 

descobrir se os objetivos foram alcançados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÔES

3.1	Sondagem inicial

3.1.1	 Análise do Questionário dos Alunos

O gráfico 1 (p.20) mostra as respostas para a primeira pergunta do questionário: 
“Como você considera a disciplina de Química?”, nele é possível observar que 58% 
dos estudantes consideram a disciplina nem muito difícil, nem muito fácil, 25% 
consideram fácil de entender e 17% consideram a disciplina difícil de compreender. 

Gráfico 1: “Como você considera a disciplina de Química?”
FONTE: Pesquisa de Campo (2016).

Ao analisar o gráfico 1, é evidente que a maioria dos alunos considera a 
disciplina Química um tanto difícil de ser compreendida, sobre isso Torriceli (2007) 
diz: A aprendizagem da Química passa necessariamente pela utilização de fórmulas, 
equações, símbolos, enfim, de uma série de representações que muitas vezes pode 
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parecer muito difícil de ser absorvida. Por isso, é necessário que o professor tente 
desmistificar as fórmulas e equações.

	 Essa desmistificação normalmente deveria ser feita através de atividades 
experimentais, porém na maioria das vezes as escolas são desprovidas de laboratório 
ou quando o tem não estão em condições de uso. Essa falta de contato com a prática 
acaba por dificultar ainda mais a aprendizagem e o entendimento com relações aos 
conteúdos abordados em sala de aula.

Um dos desafios encontrados na realização das atividades práticas, é encontrar 
experimentos com materiais que não coloquem em risco integridade física dos alunos, 
e que possam ser feitos sem riscos em sala de aula ou em qualquer outro local 
desejado por eles, assim existe a procura por materiais alternativos que possibilitem 
a execução deste trabalho.

No gráfico 2 (p.22), referente a segunda pergunta do questionário, é possível 
observar que 75% dos estudantes entrevistados conseguiram responder de forma 
satisfatória com relação ao conceito de aulas experimentais, 17% deixaram em 
branco e 8% tiveram respostas não condizentes com o conceito abordado.

Gráfico 2: “Para você o que são aulas experimentais?”
FONTE: Pesquisa de Campo (2016).

	 Observando o gráfico 2, pode-se afirmar que a maioria dos alunos 
entrevistados tinha uma base do que seriam aulas experimentais. A experimentação 
ocupou um papel essencial na consolidação das ciências a partir do século XVIII. 
Ocorreu naquele período uma ruptura com as práticas de investigação vigentes, que 
considerava ainda uma estreita relação da natureza e do homem, onde ocupou um 
lugar privilegiado na proposição de uma metodologia científica que se resume pela 
regularização de procedimentos. (QUEIROZ, 2004). 

A Química por ser uma ciência experimental necessita de atividades práticas 
para seu melhor entendimento. Essas atividades podem incluir demonstrações 
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feitas pelo professor, experimentos para confirmação de informações já dadas, cuja 
interpretação leve à elaboração de conceitos entre outros (MALDANER, 1999). 
Dessa forma podemos entender que as atividades experimentais auxiliam na 
compreensão de assuntos que necessitam de uma complementação prática para 
seu melhor entendimento, as atividades práticas são de fundamental importância 
para a disciplina de Química, porém infelizmente alguns alunos não tem contato com 
esta prática devido a fatores já mencionados, muitos até desconhecem o termo.

3.1.2	 Analise do Questionário do Professor

Iniciou-se o questionário perguntando ao professor se ele utiliza atividades 
experimentais em suas aulas, a pergunta foi a seguinte: “Você utiliza práticas 
experimentais nas suas aulas? Se sim com que frequência. Se não por quê?” Diante 
deste questionamento o professor respondeu da seguinte forma:

“Sim, com uma frequência relativamente alta. Sempre que trabalho conteúdo 
novo procuro um experimento em que e os alunos possam realizar para dar suporte 
ao ensino/aprendizagem dos conceitos abordados ou a serem abordados.”

A partir desta resposta pode-se afirmar que o professor reconhece a importância 
que as práticas experimentais têm para o processo de ensino-aprendizagem em 
Química, assim como a deficiência causada pela falta dessas práticas. E é exatamente 
disso, como afirma Carrijo (1999, p 65,66), que os alunos precisam, de professores 
que tenham domínio da sua área, para assim poder ir além do que os livros didáticos 
propõem, alcançando um ensino de qualidade.

A segunda pergunta teve por intuito saber das dificuldades encontradas ao se 
tentar realizar práticas experimentais, questionou-se: “Quais as maiores dificuldades 
em realizar aulas experimentais?” E o professor respondeu:

“Geralmente as maiores dificuldades são:
	 - Excesso de alunos por turma;
	 - Falta de tempo para planejamento;
	 - Falta de local adequado para algumas práticas; 
	 - Falta dos materiais necessários.
Analisando esta resposta pode-se concluir que são muitos os empecilhos que 

dificultam a realização das práticas experimentais nas escolas.

3.2	A proposta dos kits

Na construção dos kits foram analisados, juntamente com os alunos, os 
seguintes critérios: 

1-Usabilidade 
2- Repetitividade
3- Conteúdos abordados
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4- Aspectos Pedagógicos
O primeiro kit montado foi para o experimento “violeta que desaparece”, este kit 

foi produzido para auxiliar no estudo de reações químicas. Em relação ao 1º critério, 
o kit é fácil de ser montado por que são utilizados materiais fáceis de encontrar 
como, por exemplo, os copos de vidro, o vinagre e a água oxigenada, pode-se usar 
os que se tem em casa e o permanganato de potássio é encontrado nas farmácias 
que é utilizado para curar catapora e é bem baratinho em torno de R$ 3,00 (três 
reais), então se torna mais acessível.  

O segundo critério avaliado que foi repetitividade, foi possível verificar que as 
vidrarias substituídas por materiais alternativos, podem ser utilizadas para um novo 
experimento, já os reagentes que foram utilizados como permanganato de potássio, 
água oxigenada, vinagre e água uma vez que são usados não são uteis. Logo seria 
possível repeti-lo repondo os reagentes, pois são bem fácies de encontrar.

O terceiro critério analisado que foi conteúdos abordados, esse experimento 
permitiu abordar o conteúdo de reações químicas de forma sucinta e clara. Sobre 
essa perspectiva os alunos conseguiram relacionar o que tinham visto na teoria com 
o professor com o experimento que foi realizado. Observaram uma reação química a 
olho nu, muitos até disseram “agora sim entendi o que é uma reação química”. 

A experimentação pode ter um caráter dedutivo quando os alunos têm a 
oportunidade de testar o que é dito na teoria, porém a utilização dessas atividades 
bem planejadas facilita muito a compreensão da produção do conhecimento em 
química, podendo incluir demonstrações feitas pelo professor, experimentos para 
confirmação de informações já dadas, cuja interpretação leve a elaboração de 
conceitos entre outros. (GIORDAN, 1999).

Desse modo utilizar experimentos alternativos em sala de aula estimula o aluno 
a desenvolver certas habilidades em seu ambiente de estudo, pois esta interação 
entre o que já se conhece com o que é apresentado é lucrativo resultando em um 
aprendizado significativo.

No 4º critério sobre aspectos pedagógicos foi averiguado que o experimento 
permitiu uma reflexão de como a química está presente no dia a dia e como é possível 
aprende-la de maneira alternativa.

Segundo Torricelli (2007) as principais dificuldades dos alunos em relacionar a 
Química com seu dia a dia se deve em maior parte dos professores por trabalharem 
os conteúdos de forma descontextualizada, tornando-se distantes da realidade e 
difíceis de compreender, não despertando o interesse e a motivação dos educandos.
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Figura 1: 1º kit: o violeta que desaparece 

O segundo kit preparado foi o “destilador alternativo”, este kit foi utilizado 
para auxiliar no estudo de separação de misturas. Com relação ao primeiro critério, 
usabilidade, pode-se dizer que é um material fácil de ser usado e construído, foi 
gasto mais ou menos uns R$ 5,00 (cinco reais), na sua produção, porém quase 
todos os materiais podem ser achados facilmente em casa ou até mesmo nas ruas, 
com paciência para procurar pode até ser feito sem nenhum custo financeiro. Logo 
nesse critério podemos dizer que a usabilidade do material é ótima, de forma que 
além de ser fácil de manusear não traz riscos a integridade física dos estudantes.

No que diz respeito ao segundo critério, repetitividade, é possível definir como 
excelente, pois depois de montado o destilador pode ser usado outras vezes, se não 
houver quebra ou dano dos materiais que o constituem. Nesse aspecto, o destilador 
alternativo se mostra tão eficaz quanto o destilador convencional simples. 

Já no critério, assuntos abordados, destaca-se a eficácia em explicar o método 
de separação de misturas, homogêneas ou heterogêneas, chamado de destilação, 
no caso do experimento feito, a destilação fracionada, quando se trata de separação 
de dois líquidos. Assim é possível mostrar aos alunos como realmente acontece esse 
tipo de método, fazendo-os entender com mais facilidade os assuntos abordados.

Analisando o último critério, aspectos pedagógicos, temos que este kit permite 
apenas a reprodução de métodos, sem haver reflexão sobre os mesmos, ou sobre 
os assuntos que estão ligados a ele de forma indireta. 
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Figura 2: 2º kit - Destilador Alternativo

O terceiro kit produzido foi o “indicador de ácidos e bases”, este kit foi produzido 
para auxiliar no estudo de ácidos e bases. Em relação ao 1º critério usabilidade, 
o kit é fácil de ser elaborado, pois, utiliza materiais do nosso cotidiano, como o 
repolho roxo, água sanitária, detergente, vinagre, limão e álcool, as vidrarias que 
foram substituídas, como os Beckers realizaram-se tanto em copos de vidros como 
em copos descartáveis. Observou-se que este experimento foi muito simples de ser 
executado, os alunos realizaram facilmente a prática experimental. 

O segundo critério avaliado que foi repetitividade, foi possível analisar no 
decorrer dos procedimentos que é provável realizar esse experimento sempre que 
for necessário.

O terceiro critério analisado que foi conteúdos abordados, esse kit experimental 
permitiu abordar o conteúdo de ácidos e bases, mostrar na prática o que é um ácido 
e uma base relacionando o dia a dia do discente com a química que é abordada 
em sala de aula, Assis (2011) afirma que quando o aluno consegue relacionar o 
conteúdo com seu dia a dia, ele amplia sua reflexão sobre os fenômenos que estão a 
sua volta, fazendo com que o discente exponha sua ideia e também aprende a ouvir 
as opiniões dos colegas e a respeitar.

No 4º critério sobre aspectos pedagógicos foi constatado que o experimento 
permitiu uma maior reflexão e não apenas reprodução, pois está atividade experimental 
se tornou mais motivadora e emocionante quando os próprios estudantes participaram 
da construção de seus equipamentos para poderem explorar fenômenos já estudados 
(FILHO e CUNHA, p 22, 2011). Afirmam que “Somente quando o aluno vê significado 
no que está estudando é que ele consegue compreender e produzir o saber”.



 
Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química Capítulo 2 24

Figura 3: 3º kit: indicador Caseiro - Ácidos e Bases

3.3	Sondagem Final

Neste tópico serão analisadas as respostas dos alunos no que diz respeito 
ao questionário avaliativo, aplicado a fim de verificar se os objetivos da pesquisa 
foram alcançados. O primeiro questionamento realizado permitiu verificar se a 
prática experimental facilitou a aprendizagem dos conteúdos de Química, pois se 
sabe que muitos alunos têm grande dificuldade em entender esta disciplina, grande 
parte dessa dificuldade se deve ao fato da maioria dos professores trabalharem os 
conteúdos de forma descontextualizada, tornando-se distantes da realidade e difíceis 
de compreender, não despertando o interesse e a motivação dos alunos. Então após 
ter sido realizado várias aulas experimentais, perguntou-se aos discentes “Você acha 
que as aulas com experimentos facilitaram o seu entendimento na aprendizagem 
dos conteúdos de Química?”

Analisando as respostas percebeu-se que todos os alunos concordam que a 
experimentação facilita na compreensão dos conteúdos de Química.

A prática experimental é uma forma de incentivar os alunos a buscar o 
conhecimento de uma forma diferenciada e interessante a qual relaciona a teoria 
com elementos do nosso cotidiano. (PEREIRA, 2013).

Para verificar se os kits construídos com materiais alternativos contribuem para 
o processo de educação em Química, foi feito o seguinte questionamento “Como você 
considera os assuntos trabalhados em sala de aula com experimentos alternativos?”

O Gráfico 6 (p.33), ilustra as respostas adquiridas:
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Gráfico 6: “Como você considera os assuntos trabalhados em sala de aula com experimentos 
alternativos?”

FONTE: Pesquisa de Campo (2016).

A partir da leitura do gráfico 6, verifica-se que uma maioria dos alunos, cerca 
de 75% alegam ser ótimo as aulas experimentais com materiais alternativos, 17% 
afirmam que é bom e os restante 8% acha que é regular.

Deste modo, entende-se que a experimentação com materiais alternativos por 
si só não garante o aprendizado do aluno, no entanto é um fator relevante para que 
o estudante se envolva no processo de aprendizagem, ou seja, é o que move o 
aluno a estudar, fator este determinante para o processo de ensino aprendizagem, 
assim alcançando um dos objetivos desta pesquisa de fazer com que o discente se 
interesse pela disciplina de química. 

Na terceira pergunta questionou-se se os assuntos são aprendidos mais 
facilmente com aulas experimentais, em relação as aulas teóricas. O gráfico 7 (p.34) 
mostra as respostas para esta pergunta.
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Gráfico 7: “Nas aulas envolvendo experimentos de química, os assuntos são mais fixados do 
que com aulas teóricas?”

FONTE: Pesquisa de Campo (2016).

Mediante a leitura do gráfico é perceptível que 92% dos alunos afirmam que 
as aulas com experimentos são mais adsorvidas do que as aulas teóricas, e já 8% 
afirmam o contrário. Sobre essa perspectiva grande partes dos alunos conseguiram 
relacionar a teoria vista com o professor, ao experimento que foi realizado. Esse 
resultado concorda com Plicas et. al. (2010) quando justifica que a importância da 
experimentação é de auxiliar o aluno na compreensão de conceitos químicos, por 
isso a experimentação deveria fazer parte do contexto escolar.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho demonstrou que a construção dos Kits de laboratório, substituídos por 
materiais alternativos, para a elaboração de atividades experimentais para o ensino 
de química na educação de jovens e adultos (EJA), vem a ser uma boa ferramenta 
de auxílio para as escolas que não dispõe de uma infraestrutura adequada para 
essa prática. Os kits demonstraram ter a mesma eficiência dos equipamentos dos 
laboratórios.

Os professores tem vontade de realizar uma aula mais dinâmica o que 
acontece é que às vezes eles não têm tempo e material para produzir, então os kits 
já dispostos seriam um bom recurso pedagógico para auxiliar o docente em suas 
aulas. A construção dos kits com materiais alternativos para aulas experimentais no 
ensino de química como foi observado é uma metodologia que facilita a assimilação 
dos conhecimentos de forma descontraída e aplicada, além de mostrar aos docentes 
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e demais atuantes da educação que não é preciso muitos recursos financeiros 
para revelar aos alunos as aulas experimentais, carecendo explorar de forma mais 
abrangente os diversos recursos alternativos disponíveis em nosso meio.

Observou-se que após a realização do trabalho de pesquisa, houve melhorias 
no processo ensino-aprendizagem dos alunos, pois, estes passaram a interagir, 
respondendo aos questionamentos que eram feitos durante as aulas experimentais 
com maior conhecimento sobre os assuntos abordados e passaram também a 
participar das aulas com maior índice de assiduidade e pontualidade, o que antes não 
acontecia, pois os discentes não mostravam interesse pela disciplina de Química. 

É importante que essa metodologia seja aplicada, pois esta facilita tanto para 
o docente quanto para o discente, na construção de conhecimentos e de um espirito 
de criatividade de ambos.
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